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A todos aqueles que nos

NV ajudaram a abrir caminhos no
ano que passou,

&6 nosso multo obrigado e

d · melhores votos de harmoniamO aSe crescente prosperidade...

•

presslor.ante 2< grandeza com que ele·
encara o Natal, sarn cair no apelo fá­
cil, no piegas, naquela de "data má­
xima da cristandade".

Ainda pensando nisso me veiO lo·
go à cabeça a' l .rna coisa que li por
àí e que nunca rna's se esqueci:

"Não importa o que passou
Nem o que ficou,
Só importa o que virá.
Enquanto houver luz .
Enquanto a gente puder sonhar
- Ai nda haverá esperança".

__' A

Muita gente anda me perguntando
B() ac8rtSi ou não no meu proqnõetl­
co sobre as eleições de Paralbuna.
Acenei - e aí está o João Evançe­
lista que não me deixa mentir. 1J1as
crrel longe a diferença. Nunca pode­
ria imagil'\flr que fosse tão grande.

Por causa disso. perdi até um litro
!c'e Chivas Regai para o capitão Lui­
zinho, que. nesse Natal deverá sabo­
rear o delicioso néctar escocês. Ele
merece.

---01---

Não posso deixar de reqlstrar e
€Icg'ar o trabalho sério e até agora
anõnlmo que a Marie Jeanne, mulher
do Pedro' Henrique Calazans, vem
realizando há muitos anos em Itape­
V2. Todo fim-da-ano, ela arrecada e
distrfbui roupas e presentes para os
alunos da escolinha e para as famí·
lies pobres do balrro, durante uma
festinha sempre comovente. Este ano,
lnclus.ve, alguém ouviu o Geraldo
Pião cochichando: "ah! se todo pobre
de Paraibuna pudesse contar com
uma Marie Jeanne".

---01---

Já não bastassem previsões tão
pess.mlstas. a crise econômíca, o
FMI, a o arrocho salarial a nas prog­
ncstlcar um péssimo 83, ainda vem a
'MarlenEr. sem a menor cerirnônla, e
ccmunlca o fechamento da Panela de
f 6 rro. Não pode ser verdade: quero,
man'festar o meu voto de protesto por'
tão tresloucado gesto da nossa Mar­
lene e apelar para o seu alto espírito
público, a fim de que reconsidere a
declsâo, para o bem-estar e fellctda­
da geral dos gastrônomos e nonva­
gos de Paraibuna.

---0'---
Um Felz Natal e Próspero Ano No­

vo a todos os leíotres deste nosso
Cantinho.

CANTINHO DO PAGÊ

Ainda haverá
esperanças

Desde que cheguei a Paraibuna con­
saqui fazer muitos amigos, mas nino
guém tão especial cerno Geraldo Pião,
velho esáblo matuto que mora lá pe­
las bandas do campo RedondO. COmo
Eu gosto daquela figura simplória, rl­
ca de sabedoria e de ensinamento, da­
ousle seu jeito manso de falar qua­
se sussurrando nos noesos ouvidos,
segurando f> braqo da gente! .

Ainda ontem, estava eu posto em
scsseqo lá na vend ado Carlão, ~~n

trapeva, quando chegou o Geral~o PlaO
e me convldou para acompanha-lo nu­
me paulistinha. Nem bem acabara de
enqcllr" aquela primeira, que entrou
arranhando a garg8nta, quando ele,
0<: nsativO me perçuntou sobre o Na-. '
tal. ..

_ Sei lá, Geraldo :...- respondi. O
Natal para mim é sempre uma fes­
ta muito triste. Me traz logo recor­
daç~~cs d.e uma infância fel'zz,' dos
parentes queridos que sa f?ram. dos
grc:ndes amigos cujos caminhos .to­
maram cutros rumos, O Natal sempre
me deixa' ria fossa.

_ Qui qué 'isso, Pagê - emen-
dou logo o velho sábio. naquele seu
jeito da filósofa. O Natal é um dia
para se festejar, para se pensar no
que se fez durante o ano .rever os
-arniqos. sentir os parentes, as pes­
. scas que a gente gosta.
. Está claro que ele. não usou essas
palavras. Mas ele queri~ dizer. justa­
mente isso: que o Natal e um d-a pro­
pcio à reflexão, à autocrítica. E foi
falando sempre naquela maneira
tré.nquil~, querend.o dizer mals ou
menos o seguinte:

_ É um dia para se parar e pen-
sar no que foi feitO, por que .foi fei­
to. É um dia de paz, um d~.a para
transmit.r e receber arnor, solidarie­
dade. calor humano.

Saí caqcele encontro como sem-
pre saio: matuWndo com meus bo­
tões procurando alcançar o significa­
co das palavras do Geraldo Pião.

Sempre aprendo alqo com ele. lrn-

Olzer coisas sobre Natal e Ano Novo
~á está por demais difícil, pois são tan­
tos os que .escavucham as letras' do al­
fabetopara . arrancar de lá frases c
mais frases de ereíto, próprias da épo­
ca, que quando fomos procura-las já
não encontramos quase nada. Resolve­
mos, então, deixá-las lá pra que as mes­
rnas possam procriar mais letras, ílara
que no próximo ano possa-se repetir e
acrescentar mais frases para outro Na­
tal e outro Ano Novo, na esperança de
que um mundo melhor e de maior com­
preensão não continue só nos milhões
de palavreados impressos em todo lugar
~ que, depois, em muitos casos. são atira·
dos na lata de lixo.

Ficamos com a imagem de nOSSa capa ...

(~strela .Cadente)
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natal
Não há rei nenhum ne4SB terra
não há mago algum
muito menos cometa a perseguir.
Crtanças. há aos montes
tcdos descobertos e sem manjedoura
pastores sem terra
Virgem, Maria!
Minha mãe p não monta mais o
presépio
de grutas e bichos
a árvore de luzes intermitentes
e bolas frágeis
e eu não tenho mais coragem
de botar a meia _[la janela
a espera de presentes. .
Não há mal nenhum nesta data
de castanhas, perús, tender,
frutas e panetones.
Não há festas de p8Z
porque só acreditamos
em papai noel
-e nas colsas colorida$
pe los laçarotes':
. miA CRISTINA

EDITORIAL



VICENTE

Fo ium acentectmêntc que chamou
a atenção de todos. Deus se maníjes­
teu em uma simples e humldle crían­
ça, aparéntemente frágil, mas cheia
de poder e sabedoria.· Uma mansa­
gBm divina fOi transmitida a pessoas
muito simples, os pastores, porque
somente, eles em sua simplicidade se.
riam capazes de recebê-Ia. Outra di­
vina mensagem fOi revelada a peso
soas mui\t1 sábias" os maoos, tnn..
bém capazes de captá-la em ~ toda sua
sabedorta. Então Cristo nasceu ...
veio ao mundo, para reaízar uma mis­
eão que' só cabia a um Deus realtzé­
la: eelvar a pessoa humana. Ora, jus­
tamente Deus havia criado o ser hu­
mano, como o rna.s perfeito ser de
tcda criação, que reunia em SGU ín·
timo o que há de mais elevaco no
mundo espiritual e o que há de mais
elevado no mundo rnaterlal. Mas :~.

pesar de toda essa perfeição, o 'ser·
humano não é Deus, tsm ltrnltacões
cond'cíonamentcs e por causa diss~
muitas e muitas vezes a pessoa hu­
mana COrria riscos e perigos, era a.·
tingida em sua parte material e em
sua parte esp'ritual, ameaçada de
muitas e muitas formas, por estrutu­
ras e instituições antes íorrnadas pa­
ra a sua proteção e segurança, por
umasocledade. que antes deveria va.
lcrtzála e acolhê-la, por uma civlll­
zação qU3 em vez de ajudar acres­
cer, .estava sufocando o que havia de
mais subl.me. no homem,

Foi necessário, então que Deus ln­
terferisse na história dos ohmens, no
WrYlO da civilização. das estruturas e
das instituições, para que a humanl­
dade n,io se destruisse e acabasse
com a obra prima de suas mãos: a
pessoa humana .

. Deus interve'o e anunciou paz na
terra ... ' numa terra, onde só havia
guerras, ódiOS, tntrnlzades, donda ha­
via desaparecido toda capacidade de
compreensão, fraternidade e amor.
Diz o Evangelho que Ele veio para o
que era seu, e os seus não o qutse­
ram acolher... J: o que continua B·
cbntecendo depols de quase dois. mil
anos que crlsto nasceu ... O planeta
t~rra, tão maravilhoso. está se ter­
nand olnsuportável. até inabitável, ta.
mahha é a onda de violência, que a·
t4almente ameaça- a pessoa humana
,~iti todos os senttoosrMaera Luz da:
flstrela do Nata.' atnõa"'é"- uma espe-
rehça, que a hurnanldadé'.: desperte'
para uma sociedade melhor, uma cl-:
vlllzsção mais humana, onde' 'ii pes­
soa do homem, sem distinção de cor.:
raça, língua e religião, possa se li­
bertar e salvar," pelo amor, pela
paz.. ..

NASCEU!.
. PADRE

Ltda. Paraibuna • Sp .

---------- Estado_

um mal estar na população que esperam
as providências desses elementos, .. mas
começam a desacreditar neles. face a
morosidade com que estão tratando o
assunto. E isso porque todos sabem que
já se possui um bom montante de dinhei­
ro, arrecadados com festas e deposita-
das em conta especial para tal. .

UM SHOW PARA A IGREJ~ 1

Face a todos .esses altos e baixos um
grupo de jovens que estão formando
um grupo musical na cidade. resolve.
ram fazer seu show de estréía com ren­
da em b-enefício da restauração do tem.
!plo. Na visão desse grupo que a partir
de agora deverá ser conhecido como
RI9 ACIMA a ~<questão já está por de­
mais sendo 'deíxada para depois, en­
quanto a realidade do templo é o que
podemos constatar toda vez que passa-
mos naquele locab. '

O show «TREM DO PANTANA.L»
acontecerá dia 26 de dezembro, no Cen­
tI'O Comunitário da cidade, e os ingres­
sos já estão a venda. Esst show consta­
rá de músicas regionais, algumas de au­
toria de elementos do próprio .grupo, e
apresentação áe sli.d~~ ~ fUm~s.

o PACOTE
Coleção I'. . cornp ('ta rlo n o J .
do Jornal Folh IS' ao n.o as

I Cr$ 2.000.00 a (a ,\'l'I'a.
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A.
Ladainha
do Rosário
Já no nosso número 1 (novembro de

11l!30l falavamos da breve restauração
da Igreja do Rosário. Naquela ocasião
havia aparecido uma comissão que esta­
va se propondo ~erir os serviços. Mas
por motivos vãríos, levaram alguns ele­
mentos a d-esistir da empreitada. A Coo
missão havia. ínclusíve, anunciado que
«dentro em breve iniciariam as campa­
nhas para arrecadação de fundos».

Na edição de 13 de Junho de 81, volta­
vamos ao assunto, quando até os versa­
dores de nossa Câmara Municipal, ha­
viam demonstrado preocupação para
com o patrimõnío e se ,propus'eram· tam­
bém a ajudar. o que não aconteceu real­
mente.

Depois de muitas noticias neste humil­
de períódíco, e outras conversas mais
com autoridades do município a Qois~

continuou como estava e como está.
Nada se fez de práticQ. para broquear

a ação avassaladora do tempo sobre o
prédio. No início deste, ano, um grupo
Qe senhoras formada por Vera Lúcia,
Ivone Cantinho e Eunice Nunes, apoia­
das pelos seus respectivos maridos, decio
diram tomar frente n&: questão. Foram
até o pároco e acabou 'acontecendo uma
reunião do Conselho Pastoral para decio
dír a questão. Foi decidida realmente,
íorrnando-se uma nova Comtssão•• mas
com outras pessoas, ficando as""senhoras
de fora. Até hoje essa Comissão não rea•
li.zou quase nada de prá,tico para solu­
'clon~r a questão e i~so vem provocando

•

•



Mutirâo
na estrada

_ Os proprietários rurais da Estrada d;i
Roseira devem se sentir orgulhados ie
realizados, por terem sido eles próprios
os responsáveis .pelo recente pedregulha­
menta daquela via. Com a ajuda da pre­
feitura, participação de quase todos 0,'\

pro;Jriet"rios, carreteiros da Cooperati­
va contribuindo com 20 mil cada, conse-,
guiram deixá-la perfeitamente transita­
vel no período das águas. Com o iesf'or­
ço de todos, mesmo aqueles sem conuí­
ções monetárias, dovam seu esforço pró­
prío, na a bertura de _valetas, roçando,
as beiras da estrada. Dentro desse gru-

rnensaqem

de natal

NESTE i\!ATAL, ÚLTiMO DE NOSSA COr-~VIVÊNCIA

FRATERNAL COMO 'PREFEITO COM o POVO DE NOSSA

CmADE, DESEJAMOS AO POVO DE PARAI8UNA MUlTA

PAZ E FE!O!CIDADE NO SEU DIA A DIA DE TRBALHO AO

LADO DOS SEUS FAMILIARES. PASSAMOS MUITOS NA·

TAIS JUNTOS, POVO E PREFEITO.

AGORA, VAMOS CONTINUAR JUNTOS TRABALHAN.

DO POP. NOSSA COMUNIDADE. PORQUE ACREDITAMOS

QUE A MENSAGEM DE JESUS CRISTO ULTRAPASSE OS

LLMITES DE QUALQUER IDEOLOGIA POlíTICA. COMO

FREFEITO E SEMPRE COMO PARAIBUNENSE, LEVO MEU

ABRAÇO AO NOSSO POVO.

FELIZ NATAL
PROSPERO ANO NOVO

JOAQUIM RICO
PREFEITO MUNICIPAL DE PARAIBUNA

PRESIDENTE DA UPESP
- I

•
po todo, podemos destacar o esforço de
Paulo Pinto Neves e Antonio Tavares e'
especialmente ao Sr. Jríneu Machado
que prontamente liberou o uso de cas-
calhas de sua fazenda. .

Apesar de os agricultores estarem
atra vessando uma fase difícll, prlncípal­
mente para manter a propriedade digna­
mente é de se elogiar essa união entre
esses proprietários, mostrando com -isso
o grande esforço de querer ajudar o
nosso município a manter suas estradas
transitá veis. Um exemplo a ser lembra­
do é o do Sr. Ernani dos .Reís que pedre­
'gulhou, por sua conta mais de 5 km de
estrada e segundo ele pretende «asral­
tal' todo esse trecho». Se todos os agro­
~pecuaristas de Paraibuna seguissem es­
se exemplo, futuramente 'não teríamos
mais pcoblernas de estrada, pois delas
dependemos de tudo, da saúde, da edu­
cação e transporte dS! produtos da ra­
zenda,

Com o resultado dessa união, agora 03
pror ietarios pretendem partir oara um
seryíço permanente de conservação da­
quela estrada 'para que. brevemente pos­
sam ver realizado o seu maior sonho:
criar urna linha de ónious entre Parai.
buna e Salesópolis (via Rcseir a), bene­
.rcíando com isso moradores de mais d~

10 bairros de nosso município e outros
p.~ Salesóporís. ..

Guida de Almeida Cesar

\'ESTA DATA E'I QL E TO()O:-;
CO:\1EMOHAM O j\; ASel\1 E\'TO
DO MENINO JESUS, QlJEBE­
:\IOS LEVAR A NOSSOS CU E\'­
TES E AMIGOS OS VOTOS DE

• FELIZ NATAL E PH()SPEIW
ANO j\OVO

Restaurante
da Olinda

SERVIMOS COMIDA CASEIRA
A MODA DA CASA

OS MELHORES PREÇOS DA PRAÇA
FUNCIONAMOS DAS 8:00 às 22:00

Merceerie
Central

:UM NATAL. REPLETO DE REALIZA.
ÇõES E UM ANO NOVO COM MUITAS
NOVIDADES PARA NOSSOS CLIEN~
TES E AMIGOS. •

• -Rua Cei. Carnat:go, n.o ,139

à Pr Manoel Antonio •
PARÃIBUNA - SP.

•

: ,paraibu.!!a.-; dezembro ~e 198~ Iblhacla8erri.
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• «.. ", Erio acima só rema quem tem
fé! ]o; quem tem fé vai remar rio até ... )
Sobre estes versos, o Grupo Rio Acima,
pretende manter a estrutura de sua apre­
sentação de estréia, marcada para o pr-i­
);11110 dia 26, em Paraibuna, quando os
ecte componentes, e alvuns convidados
mo:::tral'ClO o que pretendem fazer, ingre>.•
sando no Iestejado campo da música.
que frequenta os programas do «SOr:1
Drasíl», de Rolando Boldrln.

A trajetórla da formação do grupo
vem de um relacionamento muito natu­
ral, de amizade. Ela tanto principia
quando Eduardo, filho do quase Iegen­
d.irio saníoneíro Seníval, resolveu apren­
der violão f' abandonar seu interesse pe­
la música norte-americana, quanto iprin­
cipia quando o íotóuraro Dimas Soares
trocou seu posto na imprensa de S5.o
José dos Campos '(cidade ern que nas­
ceu) .para morar em Paraíbuna (cidade
em que foi criado).
A DUPLA

O interesse pela rnüsíca, em' poucô
tempo, colocou ambos a revesarern-se
nas rodas de cantoria, no «Pilão», ou no
.falecido restaurante «Panela de Ferro~:'

Do revesarnento, p;lssaram logo a tocar
em dupla. E, como a brincadeira come.
çou a surtir efeito, a ensaiar juntos, u:n
repertório mais selecíonado, baseado na
musica' regional brasileira, Gomada a
u.m pouco de música urbana de campo.
suores considerados da linha de Irente
da MPB. Em menos de dois meses de
ensaios, a dupla estava preparada 'para'
se apresentar. Mas, foi adiando a dedo
são, como um compasso natural, sem o
que, talvez, não tivesse nascido o Gru­
po Rio ~cima, com seus sete componen­
tes atuaís,
l\10:.:rCA, TEATRO, ESCOLA,
POLITICA .•.

Os sete (Di111as.. 'Edu 'Fábio Cleusa
Eleni, Fernanda e Jaquellne), já' no finai
deste ano apresentaram·se em atívída­
des escolares, inclusive teatro montado
p~lo. próprio grupo. Mas os ensaios pe­
rtódícos começaram mesmo, depois de
Os elementos masculinos apres-entarem.

A ARTE
DE REMAR
RIO ACIMA

se no comício do P:\IDB, no inicio de no­
vernbro, num show do qual as meninas
não participaram, devdo a comprometi­
mentos políticos de suas famílias com­
) PDS. A repercussão desta apresenta.
;ão. motivou-os a decidir que era o mo­
mento de Iorrnar O grupo e dar-lhe no;
me.

NATURAL E ALTO·ASTRAL , .
O nome «Rio Acima», foi tirado de

uma lista de sugestões, po: ter um~
íma ITem fortemente ligadª a, na,tur~za;

• 0_

por ser, a expressão eAcíma», um signo
'do positivismo, do alto-astral; e por Ser
o grupo originário do Alto-Paraíba, re­
sidindo .riuma cidade que, no Vale d,)
PaI aíba, mora rio-acima.

A maneira pela qual o grupo analisa.
seu r.róprío nome está nos versos. de
- Remando Rio Acima», COIll letra de~-Di.
rr.as. Soares, sobre música de Fábio; cujo
trecno abre esta matéria. ,
;\ FE.STA DO «TREl\I», PELO «ROSA.
RIC» .

O título da música do matogrossenso
Almir Sater, incluída no repertório do
~ruj:.o, foi escolhida para dar nome 3.0
shcw.: eTrem do Pantanal». No próximo

. dia 2~. entre outros compositores, o Gní­
po !110 A cima apresentará músicas de
Rena to Teixeira, Elpidio dos Santos
Ruv ?lIaurity, Rolando Eoldrín Sá:GU3.:
ra bíra, e músicas produzidas 'pel{) pré­
PlD grupo, como a ccnhecida «Mutírãos,
composta para abertura do show cole ti:
~ o«M~tirão da Viola;>, realizado ,pel<i'
Jornal F olha da Serra, e.n 1981. '

Dedicar a campanha e a renda do
shcw à reforma da Igreja do Rosário, é'
uma for,ma. que os sete encontraram P!l'
ra contr íbuir para a solução de um pro-'
blerna que os semibiliza profundamente,
~lm~s Soares defende a restauração da
rzreja em que fez sua primeira comu­
nh~o,. c.om~ '(:.lma questão moral que a.
proprra Igreja ainda não entendeu, Oll
f.az que não entendeu, E se as autorída,
?_es não querer:'! reformá-Ia, não podem
lnlI::edlr que Q povo se mobiJizª para
Jaze-los.

Com a apresentação de 25 músicas
:prOjeção .de slides e um curta.metrage~
de autoria de João Evangelista o Gru­
po Rio Acima pretende aproveita'r o clí­
ma de fim·de·ano, para fazer uma restai
bem brasileira. e mostrar que a Jgreja
do Rosário não merece S!lr cQnd~nad~~ ..

INGRESSOS

Se formos capazes de aproveitar o cu ma do
Natal, porq compreendefmos o sentido da vid~
saberemos censtruír um mundo mais vo~tado,pore
o amor o ncturezd, ,e o respeito pela humanlClade.

•
Portan't'o1 nosso mensagem e

o BOM DO PEDAÇO

MAURO"S DISTRIBUIDORA
NEV MODAS
RUA CEl. CAMARGO
PADARIA DO GILBERTO

ABRIL
CULTURAL

Informação e cultura ao seu alcance

PAZ no NATAL,e FELICIDADES em 83,84,85._.

S e r v i c o d e A I to - Fala n t es
GOLD'5 STAR SOM

Mauro's Distribuidora Ud.,
Ji
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Se vocc colaborar
oooó coleguinha
A escola será
0000 limpinha

Urna linda cidade
com [0\'0 respeitador
e criança educada
ajudando com amor
Gente diferente
oooó constrói?

Poesia

Se você colaborar
oooô Coleguinha
a cidade será
oooo limpinha
LEMBRE-SE
Se você está triste forque perdeu
seu amor.
<Lembre-se daquele que não teve um
amor para perder»,
«Se você decepcionou com algo, lemo
bre-se daquele cujo nascimento foi
uma decepção.' Se você está cansado
de trabalhar lembre-se daquele angus­
tiado que perdeu seu em!?Jego. Se voo
cê reclama de uma comida mal fjita

CLAMOR DO POVO: ..
«Os grande põe ? p,e em

. a -de nóis e 50 tiram qu~ndo
CllTI "" . Iazéeles querem. Se nois ::l.~o .' ..
forca, ninguém "ai Iazê por nol!s:"
,Quêm tem que Iazé força e pe eja
(. noís mesmo». .
Se eu soubesse escre\er, eu .la
fazer um jornal pra aspalhá no

" do mundo o nosso padecer.mem . ' d u~<Quando a pobre vai cna~ o "
cabelo, o patrão chega e ttr~, d~:s.
Como é que o pobr.e pode viver r»
Aluna: i\lárt:ia Mana. dos Santos

5.a B.
uma pessoa bem pobre,
amarrada em correntes..
Lucinda para o Jornalzinho - l.a Séri~

·E;> - 1.0 Grau
MÚSICA
Se \,0('(' colaborar
OOOc'l coleguinha
::\ ossa sala ser á
oocó limpinha.

PRIMEIRA ATA DG JORNAL ESTU.
DANTlJ,

«CONSCIENCIA»
Aos cinco dias do mês de outubro do

ano de mil novecentos e oitenta e dois,
os alunos da oitava série do prrrneiro
"TaU da ESCOLA ESTADUAL DE PHI·
KIEIRO E SEGUNDO GRAU «CORONEL
EDUAR[;O JOSÉ DE CAMARGO - DI­
RETOR SR. JOSÉ FRANCISCO MORE,I­
RA fundam o Jcrnal Estudantil denorní­
nado «CONSCIENCIA», com a finalida­
de de levar o jovem estu~ante a . ux:na
maior ;particiraç~lo na vida academl.ca
e ampliar o seu potencial interior e m­
telectual, através da colaboração com
artíaos, criatividade, entrevista etc, .

Com a aprovação dos membr?s funda­
dores do jor.nal, bem como o díretor Sr.
José Francisco.\IIor'eira, foi lavrad~ a
presente ata que após lida, foi devída-
mente assinada, e

RELEMBRANDO,
Dorme menino pequenino;
Você será meu irmão menor. __
Dorme menino não tenha medo vou lh~

dar amor.
Dorme Jesus menino, ~5 crianças VãO'
cuidar de você.
E se alguém não lhe der morada:
Nosso coração pequeno tem lugar pa~

Ira você e para os seus brtnquedos ~
!para seus amigos.
Dorme Jesus menino.
Aluna: Eliamar Aparecida (fé Fari~

- 8.a Série B
.; QUE O NATAL NÃO SEJA PARA

voes APENAS UMA FESTA COME­
MORATIVA, MAS UM NASCIMEN­
TOL'lTERIOR DO ESPIRITO DE
FRATERNIDADE. ASSIM' PREGOU
0, :CRISTO PARA AS N.AÇÕES..·

Natal

. \

1
(J

Aconteceu no dia 28 de outubro uma
extraordinária palestra que comoveu a
todos os presentes. Primeiramente hou­
ve uma palestra feita pela p~o,f~ssora

Maria Júlia encarregada da divisão re­
gional. Ela falou sobre drogas; d~~do

explicações do .ponto de vista C!en~l~!~O,

Dr. Mário Otoboní trabalha com.."!c~a:
-dos Descreveu algumas cxpertênct.ts
Que' teve c' .1 r""SOS e viciados. ~istó­
rias come ~ntf .ont. dns em um línzua­
jar simples e acessível a todos os pre-
sentes. , f

O que mais como"~u ,03 ouvintes O·
ram os relatos dos propnos presos e. ~x­
viciados que relataram toda a sua viua,
caíram ,porque começaram a faze:- uso
da droga, Depois da palestras f~l apre­
sentado uma peça teatral - Intitulada
Não Tenho Tempo - participaran; alu~

nos do 3.0 Magistério. E o conteúdo fOI
tal qual o titulo a falta de .tempo que
os ,pais têm para com s~us ~!lhos.

Aluna: Maria Helena Siqueira
'4.0' Magistério

SOMOS CAMPEõES REGIONAIS _
A nossa escola está radiante de 3;le.

gria pela destacada atuação .d: equipe
masculina de basquetebol mirim. Esta:
valorosa equipe, depois de passar por
'Jambeíro, Jacareí, e equipes de São José
dos Campos, sagrou-se campeã na fase
Delegacia de Ensino, Mas não parou aí!
a magnífica campanha de nossosjatletas,
Na fase regional, em estupenda pertor­
mance passamos por Ubatuba, Guaratín­
guetã, Cruzeiro e Pindamonhangaba e
conseguimos o primeiro lugar também,
na fase regional. A fase seguinte do
campeonato colegial é a nível de Esta.
do, na capital' onde graças ao valor e
garra de nossos valorosos atletas ternos
chances de trazer a taça. Os atletas,
medalhas de ouro, já 'Por duas vezes,
são os seguintes: Adriano'Nunes, Adria­
no Regís, Alessandro, Leandro, Mauro,
Sandro, Selmo, Paulo Henrique, Maurí.
elo, Sebastião.
, Parabénc alunos, parabéns professo­
res Rose e Ronaldpelas brilhantes con­
quístas. A nossa escola entusíasmou-se
com as vitórias e conta com novos triun­
fos.
'Destacamos nesta oportunidade a bri:­

Ihante atuação da equipe feminina de
,basquetebol mirim da nossa escola no
campeonato colegial. As, valorosas atle­
tas de nossa equipe, d~p<l,is de vence­
:remas demais equipes de Paraibuna
partiram . para as disputas na fase De.,
legacia de Ensino. .Com multa" garrar _
:alcançaram'magníficas vitórias e canse­
lftiiram medalha de ,prata 'Para '~" nossa: '
escola. As nossasyalor~as atliltas,com
iestupendasatuaçõe." ,fOtanr as seguin­
tes:· VanusA~ Wilsa,; ,1{elóisa, Crlstinei
Cl.éJiJl" Adrlana.'Lea'11arll.

A!I O
;basta nte positivos. Foram

'. 'encenados al guns shows
• ' , '~om pequenas enquetes e
" , ' .varée dades e também duas'lI I pecas t~at•.ndode à"untoo

r • mais senos tais como o
Através do' esforço de profess~res . da) desemprego ~ subemprego, o conflito de

área de Comunicação e Expressé\o".lid~gera.ções no seio da família. De nossa.
rados pela professora ~reza Ozóno,e, :par~e qu~re~os exter~ar todo o nosso
com a colaboração do Dírnas Alvarenglliapmopols o teatro riao apenas serve pa-
e João Evangelista, desenvolve-se nesta .ra expressão de Ipensamentos mas con-
escola, um trabalho de incentivo ~o~a~ :tribui de maneira decisiva para a edu-
troo Apesar das limitações de ínstala- cação dos Jovens e das crianças. Dese-
ções e equipamentos," graças aos esror- Jamos que os ânimos não se esmoreçam
ços dedicação e capacidade do pessoal diante das, di,ticuldad-es, mas que o gru-
envolvido tem-se alcançado resultados po seja cada' vez melhor compreendido

' e apoiado -:

6 Paraibuna, dezembro de 1982 loUiadaSlrra



I'o1hada8arra 'Pâraibuna, dezembro de 1982

QUEMNÁO
GOSTA?

FOTOGRAFO:

JOAO EVANGELISTA
RUA Pe. AMÉRICO, 359

PARAIBUNA

QUEl\1
GOSTA DE

FOTOGRAFIA?

PORÃO CHIC
LOJA 2

o NOVO PONTO DA MODA

EM PAPAI8UNA

OS MEi.HORES PREÇOS NOS

MAIS MODERNOS MODELOS

RUA HUMAITÁ 41
! ' .

PARAIBUNA - SP

TRISTE NATAL SEM MAMAE
"Tributo a minha mãe"

ANTONIO OLlVEIr-lA
'No Natal quanta alegria
Que lá em casa reinava
Minha mãe muito contente
Guloseima preparava
E a família reunida .
Em casa se aglomerava.

Minha Mã8 toda feliz
vendo seus filhos contel"'tD~

Olhando os netos brincando
Alegrando o ambiente
Nunca pensei ver um dia
Um natal tão diferente

De agora em diante natal
Bem triste pra mim vai ser
Pois vai fcltar o sorriso
De quem nunca mais vou ve'·
Como pode sem a mãe
Feliz um filho viver ?

O natal sem minha mãe
Muito triste vai ficar
l.emhranc'n que ela se fo!
PJra nunca 1ll8's voltar
Sinto um nó na gal'ganta
E urna vontade louca de chorar.

Paraibuna
san P/lll]O

CO\'TÁBElS i,,\1 GERAL

CASARÃO
CONlA~!~!DAm t ADW!NISfRACAo

l'l";!ça \~cn~. Ernpsto Almiro .vrautes, 4~

Fone (:11':1) 62-0081

E o Se:1 Siqueira saiu de fininho c
nos deixou «órfãos» de um Querido :\I",s·
tre. Dizer alg 'ln~a coisa a respeito Ilca
até dificil, por isso fazemos nossas SUd.S
palavras estampadas neste poema ínédi­
to que ele nos deixou como herança ..•

UMA VISÃO DE SüNHOS
Terra querida, estas tào dííerente
Nem pareces aquela onde eu nasci'
Tens fE'ições tristonhas, teu ar dolente
Me dá tristeza em pensando em ti

Tu foste tão bela no passado
cidade das retretas e serestas
Das grandes festas das cancões do fado.~ ,

Eu vou partir, mas partirei deixando
Da visão de sonhos ~ue me resta .
Estes meus versos que escrevi chorando

Novembro'
Benedito- Siqueira e Silva

N, R. Pataibuna, um dia, ainda. bá de t~
corcar, ~(,Mestre!» .-

SIQUEIRA

.Sinto tanto te ver no teu pres~:1te
Triste reliouia do que eu conhe~i ­
Foi-lhe a alma. Não vive mais, não sente
Não se exalta, não canta e nem sorri

Fraco ~ aquele que fraco se imagina,
OLha ao alto o que ~10 alto se destina.
A confiança cm si mesmo é a trajetória
Que leva aos altos cimos da vitória.
Nem sempre o cue mais corre a meta
alcança," .
Nem mais longe o mais [arte o disco
lança.
Mas o que, certo em si, vai firme e em
frente
Com a decisão firnada em tua mente.

Corn üs vetos de i~~oD.S Festas e oue o
ano vi ndourr, seja repleto de r2aliza('õe~
rara vocõ c seus f:l:;;iLar:::s,'

NATAL
ouandos Os sinos de sua cidaae I OU'

até mesmo as buzinas dos carros anun­
ciarem a chegada do Ano Novo j:l você
'estiver brindando C0111 os seus entes
querido~ peço para que faça .uma pau­
sa e refTita sobre a mensagem que ~S'

tau lhe enviando.
A Vitória na Vida

Pobre de ti se pensas ser vencido!
Tua derrota é caso decidido.
Queres vencer, mas como em ti não crês;
Tua descrença esmaga-te de vez,
Se imaginas perder, perdido estás.
Quem não confia em si, marcha parã
trás;
A torça que te impele para a trentê
É a decisão firmada em tua mente

Muita empresa esborda-se em fracasso
Inda antes do primeiro passo:
Muito covarde tem capitulado
Antes de haver a luta começado: /
Pensa em grande, z os teus feitos cres;
rão;
Pensa em pequeno, e irás depressa ao
chão;
O querer é o poder onipotente.
E a decisão firmada em tua mente.

MULHER..

•

~0 me fosse possível expressar
tudo o que em mínhsalma se estam!la
cem certeza iria se inteirar
desse amor ·e dessa paixão tanta.

Sem, porém, que fOS,Sê percebido,
areíçoeí-me a ti de tal maneira
que meu ser absorveu-se, envolvido,
vendo em, ti a companheira,

E hoje, tempos idos deste prólogo,
mais posso dizer, enaltecido,
não quero faltar-te tão logo
com tanto amor a ser vívido,

• João Francisco

Q'18 nasceu em U111 vão momento,
de uma conversa. banal, .
que mal pode o pensamentc
julgar como um fato real.

1
- DébOrah de Paula Souza, é uma au­
têntica, pauli,stana ,da gema, jornalista

'8 poetisa. Já publicou poemas - em 79
- no caderno «Os Filhos da PUC». Em
30 participou de outra coletânea - «Di
"versos ln versos» - e este ano teve um
CO;1to publicado na revista Cláudia, alérn
de ser uma das premiadas do concurso

1:\0"3 Poesia, promovida pela revista
Escrita,

?'~o último dia 3 Déborah lançou em
São Paulo seu 'primeiro livro individual
<\Ioça Xlousse l\Iusselina», e aqui publt­
camas dois momentos dessa obra pra
você meditar.•\h! a Déborah é í'requen­
tadora a tempos de Paraibuna, onde .eh
sempre vern curtir as nossas restas,

Acontece que no a\'e0S0
sou muito triste
sou de uma tristeza Iiláa
abro as janelas
guardo vestidos
cuido de minha tristeza
com calma discinlina
às \'ezes - de dlstraíc1:l _
gosto dela palidamente
atendo aos seus ca m!cllOS
choro delicada .
sobre travesseiros surpreendidos

• e aprendo a andar C0111 ela.
CO:110 a gente anda
com estrelas velhas
- daquelas que empr"s[<1:n o brilno
anônil~as como mães embrnnquC'cicÚ,SI
que sao sua ves
por puro esq uecírnento

ANTIGA
quero estar, serena,
nesta cidade
de leite em saco pJ.;istico
ônibus solitários
cinemas da. moda
Ie uma chuva fininha.
chovendo pequenininha
por tudo tão adiado
uma comida caseira
beijos guardado com renda
re111'endos retalhos
quintal com f'lanboyant e planetários
um homem pra inventar um filho
essas besteiras.
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Os rotaríanos de Paraíbuna fizeram
sua eleição lpara eleger a presidência -0:1.­

ra os anos 83/84. Desta vez foi eleito
Rubens Alves Navajas, que a partir de
abril do ano que vem irá substituir Ade.
nír, O atual presidente.... .
', Dia 19, a f-esta foi em S. José tarn­
bérn. Neusa Mantovani, colunista SOCIal
-)1) jornal Valeparaíbano, comemorando
seu aniversário na «Noite Colorida»,
um baile promcvíjío por seus amigos,
cue contou com mais de 400 convidado."..
.1\ noite realmente foi /muí colorida ~
animada.

Dia 15 além de e1eições, Proclamação
da Repúblíca também é o dia do [orna­
Ieíro. Por isso o Mauro da Mauro's Dis­
tribuidora organizou uma animada íes­
.ta para eles. A noite contou com a ani .
mação do Grupo Rio Acima" formado
por Dimas, Eduardo, Jaquelíne, Fabínho,
Fernanda, Creuza e Elení, que tocam e.
cantam muito bem e estão procurando
se aperfeiçoar cada vez mais, principal­
mente para seu show de estréia que
acontecerá neste cía 26, no Centro Coo
munítãrío, com a renda revertida parª, ª'
restauração da Igreja do RosáriQ. '.

clusive seu novo «namoradinho» Wesley. •
Dia 20, foi dia da Flávia e Paulo Sér­
gio. Ela recebeu os amigos no «Panela
de Ferro» e ele recebeu os amigos em
sua casa com um animado churrasco,
onde teve muita caipirinha, chopps e até
banho de piscina com roupa p tudo

Nossos aolausos e muitas felicidades
para o casamento do jovem casal Ma­
ria Tereza e Rubínho (cá entre nós: Bí­
cão) que aconteceu neste dia 4. A recep­
ção foi na fazenda do pai da noiva, Sê.
Joaquim Camargo, onde ele ofereceu
um suculento churrasco. A moçada, apre­
veítou e agradec~

mas atrações em seu Rancho' Alegre,
pra proporcionar mais uma opção pa
-a os amantes de uma boa noítada eon
,;s amigos. ..

"'.....,..,. .. :o '0 •

Durante o mês de novembro, aconte­
ceu a exposição fotográfica de Neusa
Helena, esposa do nosso amigo Daílor
Varela; na Galeria Quintal, em São .lo­
sé que com. isso abriu Um novo espaço
para os artistas do Vale. O nosso artís­
ta Francisco Santana já está preparan­
do uma seleção de quadros para mos
trar lá um pouco do que se faz por aq li:
~m termos de arte. .

oe q <r

O cinema deverá ser reaberto breve­
mente, Pelo menos é o que prometem
Genésío e Naves, Vamos aguardar co;n
ansíedade,

'0(1 "

O carnaval do ano que vem promete
se~ grande em suas festividades de rua,
pois ja corre o boato de que muitas pes­
s?as ja estão agitando seus blocos. Prín­
cípalmenta ,o «Pinga D'Agua». E nos.
EOS carnavais ?e salão como é que tíca,
.A AEP que pe t::.le está nisso tudo? .

'" '" '"
. ~uem está iluminando as noites de Pa..
~albuna. com seu charme e beleza é ,)
::\I~rgarete, Que está sempre em corno>­
nhia de Marlens Campos, e também 85.(
as no~·as frequentadoraj, da lanchonet,
Castelínho, ' .

O mês de novembro esteve em ritmo
de parabéns, com muita gente comple­
tando um aninho a mais. Dia 19, foi o
aniversário da :\Iari3a, filha de nossos
amigos Vera e Mauro, recebendo os
amigos_ para uma animada festinha, ín-

PON

~J
ROUPAS UNI!SEX

Zi!ZI;\:HO

7(zil:i!r r;;ihe!.·
.eois é, Paraibuna acaba de perdei

um dos melhores pentes d2 f.':':~Clr.tro c
de lazer do Vale. Fechou c «Panela C~·J
Ferro», os pro1Jrict:~"'i~:i:~ ~\-l}:->=J.~t; e C-;..
~io deram uma parada p,' ét r.: os: C:1SC,

Quem sabe dac:ui à :).ign:. ,-···.,u cv-s
resolvam voltar a J::';~~'~:' <: "[Cll .. i:,·
sos pratos, que tanta i'a:r:Q (,C"!'11 a ;,0;;,
sa cidade,

\> \> Q

Mas nem tudo esta perrllric. Pr.i (i '.1:":1
gosta de curtir um ba~';:;l:L) nos i'inaj,~

de semana, ainda restam lJ:,---.:1 o:~(:'õc.~,

como o «Esquina Lancnes-. 11:'1 rua ü:)
1118io; onde Luiz recebe Ir.u: Lo bem 05
seus fregueses, O Gal' do :\Ioacir, tarn­
·17ú11 é outra boa opção, além 6 claro do
Chuchu, onde aparece semure uma boa
P"OU""2 -

. "dut)~o' lucar que está sendo prócuraúo
Ó o Castelínho às marrens da rodovia,
'ljd2 todas a3 ~":·,Li::. s/, clc,; e domíngos
~'l))S às 21:00 los, 8~:·; .uncionando SU2
l~i.r'c 'ionete para ::: i.':'ic;'ltela da cidade
'.l'"m1J(-m V.··2::~e~! C';:.; ';:ometendo alzu-

IIl CH{ :'-L\lS r';,\~ AKü QUE PASSAMOS

I
JCl'\íCS A !\OSSA GRATIDÃO
E. QUE 83 SEJA AINDA MAIS DE
n·nAO E1\'TI\E NOS,

1

I_-~--,

A VICTOR"S CONTINUA ATENDENDO SUA CLIENTELA
PREFERIDA COM OS MELHORES PREÇOS E OS ÚLTIMOS
MODELOS PARA O VERAO..· .

POSTO
BEIRA RIO
uto Posto Paraibuna Ltda,

Pr. Maj Marcelino A. de Moura 02
Paraibuna - Estado ele são Paul'

DESEJAMOS AOS NOSSOS
AMIGOS E FREGUESES UM

FELIZ NATAL
E PRÓSPERO ANO NOVO

,Paraibúna, dezembro de 1982 . lb1hâà8erra8
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Raquel num close surresa de objeti­
va do João.

Padaria
Sto. Antonio

POSSA o ESPíRITO
NATALINO TRAZER
MUITA ALEGRIA,

SAÚDE PAZ E HARMONIA.- ,

Rua CeI. Camargo, n.o 176
CEP 12.260 • Paraibuna . S.P.

.:'-~
~,,\O~ rl,'~J

~c ~,,/,';0

Onde hã uma vontade, há um eamí­
nho. Onde há boa vontade. há mui·
tos caminhos. A todos àqueles que
nos ajudaram a abrir caminhos no
ano que passou e que forjaram. co­
nosco, na têmpera da lide, uma cor­
rente sólida de boa vontade, o nos­
so muito obrigado e melhores votos
de harmonia e crescente prosperí­
dade.

NATA~

BOAS FESTAS!

Escritório e
Imobiliária
Paraibuna

I

Rua Major Ubatabano, 130
Telefone 62.0116

Pr. Marcelino A. Moura, s/n,e
<ao lado da rodoviária)

TELS.- 62'0178 ;... 62·0017

Às 16:30 horas do último dia 18 Fêí­
.tlma e Luiz subiram ao altar para re-.
ceberern as bênçãos nupciais. A eles
nossos parabéns.

T

NATAL
DEVE SER
UM POUCO DE FESTA
U!\1 POUCO DE- ALEGRIa
BASTANTE MEDITAÇÃO!

.. .. <)

Zézinho Dahee

Os forrnandos do Magistério da
EEPSG "CeI. Eduardo José de Carnar­
go", recebendo seus diplomas neste
d:a 21. No último dia 17 realizaram
um anirnadn e elogiado baile, com n
presença co conjunto Binba Bovs.

Dia 14 realtzaram seu jantar d3
fim de ar.o. Nesta oportunidade, Ade.
nir. presidente do Hotary Paratbuua,
a9racece a colaboraçgo que recene.
rim durante todo o ano, em suas
campanhas scclals e esperam o mes­
mo entusiasmo no ano de 83.

«A PAZ FAZ CRESCER AS COISAS
PEQUENAS; A DISCORDIA DESTROI
AS GRANDES». A todos um Feliz Natal
e um 83 cheio de pombas brancas voan­
do» •

BOAS FESTAS

'"'/'A Ff RE MOVE

FELIZ NATAL
E MUITA FÉ

Escrit.ória Cont âbil . .S J O S É
Tec, Conto Resp•• JOSE BENEDIto 'SOARES .

CRC N~ 65-515

Ó BOM É SABER 'QUE NUM PEQUENO ESPAÇO DE TEMPO, OS H(}'
MENS AINDA ENCONTRAM MOMENTOS COMO ESTE, PARA SE CON­

FRATERNIZAREM MANDANDO MENSAGENS DE FELIZ NATAL E
PRóSPERO ANO NOVO. O NOSSO D~~EJO É QUE TODOS os MOMEN.
TOS SEJAM DE NATAL E ANO NOVO.

Também o Dito Sales é a Leíla subí­
ram ao altar neste dia 17, com a pre­
sença de muitos convidados e amigos. A
recepção foi oferecida Da. Fazenda ~Q

Roberto Camargo.

São os nossos votos aos amigos e funcionários.

.... O'

Dia 12 foi o animado churrasco tlra­
recido pelo Beto Cuta, pra comemorar
o aniversário de SUa esposa Lurdinha.
, Fim de ano taí ~ outra vez nada de
enfeites natalinos nas ruas. E muito
meno~ a n:ontagem do presépio na pra­
ça foí realizada. Será que baixou o es,
píríto da preguiça em algumas pessoas.

<) <) <)

•

BASE CONSTRUTORA LTOA.
RUA SOLDo ARLINDO SALDANHA,
266 - PQ. NOVO - rei. 296·7781 - 295-0825

RODOVIA DOS TA~MOIOS - KM 38 - BAIRRO DA FARTURA _ TEL.: 62-0377
P ARAIBUN A-SP

. Rlia .Cel. Camargo, 93 • Tel, 62-0148 • Paralbuna • ~. Paulo

•

---_......,~-=----,.....,.,~..,...,;",
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JAIM,E
VENC'EU
• J\ . apuraçãd das 22 tlf'has . aé Pár8J6'u~
:ma; que começou no último dia 16' á. par.
itir.,das 13horás da tarde, já às 17 horas
apresentava Um resultado de 4'i1rnas
11ll0stranõ:0 claramente a vitória de Ja!.
~W Domingues, por uma diferença de
'14~5 votos -. Com essas prírneíras três ur•
•nas o próprio Roberto Celeste Já dizia:
:qtle ~~e continuasse essa dlferençª ª eleí­
ção Ja estava perdida». .

Com a .apura~o de mais 4 Urnas fi.
cou . praticamente definida a vitória ~ a
partir daí foi só esperar O resultado fi.
nal para os jaímístas saírem e comemo­
rar a vitória que foi de 3.659 contra'
2.264 de. Roberto Celeste. O candidato
do PMDB s.aiU 'com 718 vetos, elegendo
um vereador na Câmara. 1

Os vereadores eleltosque vaocompbr
a Câmara Municipal para os próximos
seis anos, não fugiu muito as previsões
dos «entendídoss em resultados de elei­
ção.

Dos eleitos, como se sabe 8 pertencem
a facção de Jaíme Domingues da Silva;
2 a' facção de Joaquím Rico, e 1 3. Iac­
ção d,o PMDB. Com isso é de -.e prever
que o .prefeito eleito não terá problemas
.çom a Câmara para cUrigir o munící­
pio, . salvo se alguma tempestade' de ím­
!previsto acontecer durante os seis anos .
.de mandato.... .

. Os eleitos e suplentes 9.0 PDS
José Toledo .........• ; :._ 584
Luíz Gonzaga : 505
Geraldo Santana •.•.•..•.•••••.•õ·. 493
Paulo Carvalho 379

'Juvenal de Oliveira 35[)'
Antonio Elpidio _~ 316
Altairf'reitas " ; 308
,José Roberto ' 291
Carlos Carnargo ., : ",: 265'
Benedito Machado '•••• _ IO •• '.- ' 242'Suplentes '" . . '.. , .
Cecília Celeste .•.• "".•- ·.ro· · ••· 227
Tereza ,••.•:••... p ".;-217
João Braz •.....•..........•...... : ' 183

Os .eleitos do PMDB ~ suplentes'·
.Eval~o Leal ",_' •.•.• ,:o,.•"_.•..•.•.•..•.•~. 155

ouplentes
Waldomiro Rangel .••._..•••-.' '0"' - . -,- 12#

.............'.. '%

~u~tó~io Mota •. _ •.•~.~.;••.__ ., 66
UIZ Santana 56
Todos os vereadores recebem seus di.

plomas neste dia 21 de dezembro das
mãos do Juiz Dr. Geraldo Francisco Pi•
nhelro Franco. c as.sumem seus . postos
no di.a 1:0 de fevereIro do ano oue vem•
O pr~~E)lro presidente sezã José Tale.
do .D!mz, vereador mais :votado destas
eleições, . .

mercado municipal
o novo centro
de conlpras

o novo MERCADO MUNICIPAL es- O MERCADO MUNICIPAL funciona
tá se tornando o novo centro ce com- todos Os d.as das 8 horas às 17 ho­
pras da cidade, Lá você pode encon- ras e ees domingos até às 12 horas.
trar cereais, peixes, doces, roupas, Poupe tempo e' ganhe nos preços
sementes, frutas, legumes, 12tarias e que os varejistas do MERCADO es-
roupas feitas para senhoras. .tão oferecendo neste fim de ano.

•

35,00,
120,00
120,00

60,00

( .UUU,vu
3.5ÓO,OO'
1.000,00
4 ..800,00,
4,000,00

.,

".

ENZIeRAMOS
mercearia

BAZAR' -

S. 'BENEDITO
Cobertores .. ' .. .. ..
JogOs de Cama ..
Jogos da mesa .. :.
Jogos de banho ..
Colcha :
Variedades em roupas para

moças e senhoras.
BOX 2

Br.tata ."
Cebola ..
Limão .,
Banana .'.
Latartas em Geral

BOX 3Q
;:,

1.200,00
. BOOO
400,00

,~BRANCA OE NEVE .•.
Bolo da Antverscr!o
Doces Caseiros.. ,. '"
Balas (Kg) .. '
Pratos, copos e enfeites

para aniversário.
. BOX 1

bonboníére

box .1agro-avícola.. .

~aogod().~rélngQoo' aqUIa
'Peltc/ccxa 500,00 ~ ~
A passarinho (e/tempere) 400,00 Ração para rango .. ., .. 65,00
~$a ., .. .. 390 O Sementes.,.. . 3.500,00
Miúdo.. ~ .. . .. : .'. ','; ',:: 450:0~ F?r~IO Trlgo~.. 800,00
C· c:be'i'J:l/' '. o . . ss.oo Pintinhos ....' .,< 50,00

, y-' pese ço. " U\J A ti ....aOX-14 r Igos .para pesca e passaelnbos.
BOX 37

iiiãré alta~p.,J
",.,,.,,., ArnrAst
Carnarao , . 400,00'

.Sardinha . , . .. 250,00
Cação ', . 550,00
C&valinha .. . .. 250,00

T~~~~ .ire~~0'2 ~~ze~(Jo"oo
por semana . '.

BOX 1.2

tO -- .. •
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CLOVIS FARIA BARBOSA
PRESIDENTE DO OlftETÓRIO DO PMDB

[alba de Joaquim Rico, que, durante to­
dos esses anos não soube descer de seu
«patarnar« e chegar até suas bases elei­
torais. Com isso ele não só foi perdendo
um contato, que em cidades como a
nossa é extremamente necessária, com')
essas pessoas foram ajudando a piorar;
a SUa imagem de político de gabínete,

A campanha foi tão dírecíonada em
cima disso que, não foi ,preciso nem .ra·'
zer grandes críticas ao verdadeiro can­
didato a prefeito: Roberto Celeste. Nos
comícios o que se via era somente ata­
ques ao prefeito e nada contra o can­
didato. E com a divulgação do resulta.
do provou-se tudo. O povo só dirigia
ataques contra o atual prefeito e acaba­
ram esquecendo-se do candidato lierro­
tado nas urnas,

Por outro lado o heróico PMDB local
conseguiu uma votação expressiva che­
gando mesmo a colocar um vereador na
Câmara. Além disso a de se elogiar o
alto nível de sua campanha, realizando
somente um comício, onde estiveram
grandes figuras políticas já eleitas pro
governo que assume em fevereiro. E o
principal de tudo, sem batalhar usando
armas de cunho pessoal, isto é esqueceu­
se de particularidades locais e partiu
pra um maior consenso em cima da si­
tuação sócio- econômica do Brasil.

z

vitória da popularidade

NOTA DO PMOB AO POVO DE PARAIBUNA

.Pcrolbunc. 30 de Novembro de 1.982

\cabou a festa. A.cabou o carnaval em­
~ virou esse ano eleitoral em todo o

qu: T'orcedores mais fanáticos nas
pais, ítón e "eUS can-
ruas comemorando a VI ,orla. ." r me-
didatos procurando um refúgio P a. Ia­
ditar e pensar no que fazer pra satís1
zer as ansiedades e .IJ:didos da po~ a­
ção que por certo vlra~..E ao~ mon S'f';

Em Paralbuna a vitoria fOI o que s
esperava, apesar [Je que a~gun:as ,~es'
soas não imaginavam que sena tao a\ia~.
~aladora. Venceu o candidato ?a. OpOSI­
cão Ooosição de dentro do propno 'p~r.
(d . dÔ PDS, pois o candidato apoia o
l;cl~ pref'eíto também era do mes!??
- artido. Aliás o partido da verdadeI~-.
p . ao o Pl\IDB foi pouco lembradooposIca , " J .
durante toda a campanha. v:enceu ai­
me Domingues o popular «cacique», co­
mo era chamado pf'Ja situação. Venceu
porque ele soube usar muito b~m ~m"
arma que o atual prefeito Joaquím RICO.
não souber manipular, apesar do esfor­
ço de última hora ;d~ ~oberto Celest.e.
pra tentar amenizar a situação. Partiu
jiara uso da popularidade. Escolheu ho­
mens para se candidatarem como verea­
dores, que são verdadeiros dr uses dapo­
pularídade, junto a populaçã- e, com IS­

so arrebanhou mais votos J::a seu pre­
feito. E foi isso exatamente a zrande

A

tradição paraibuncnse
a serviço da comunidade

Rua CeI. Camargo, 123

er:el. 62-0212 - Paraibuna-SP

A Sessa., aconteceu no último dia 29
de novembro que, por sinal foi a mais
ccncorrida do ano, contando com apre':
sença de muita gente, inclusive dos Vf!'
readores eleitos na última eleição. ,Ço~

mo não poderia deixar de ser a ~p(fç'-'l.
foi aprovada por 10 votos a favor por
um voto contra de Clóvis Faria Barbosa.
Mas nessa aprovação, ficou anulada o'.
Ar~ir;o 4.0 (Fica o Poder ~J,<ecuti!.o. Ql!-_J

tomado a tomar as medidas necessa,-, O PMD8 de Paraibuna e seus candidatos a Prefeito,rias para ajustar a execução tia...l)~~ t.

sa do comportamento efetlvo da Rece"f.: • V' e Vereadores, agradecem a todos quantos, com seu apoio e
ta) e o parágrafo único - IJtn'Ínte à Ice. P 'd d FR NCO MONTORO
execução do orçamento, fica o PodeJ" suo omizcde, colaboraram com o orf o e A ,
Executivo autorizado a realizar ~ra" .' ,\ . I . -es
ções de .crédi~o por antecipação 9_lié-, ,:nas u times e erco .
celta ate o Limite de 25% dotofal.;m ., ... Curilprimentam os eleitos e lhes desejam urno
Receita, subtraindo-seo montante. _:
oper~ções de crédito classiüeadaa -com1t" administração voltada para os
Receita de Capital). f d d· I - ..

Roberto Celeste convocou aintf:t "en- • interesses e to a a popu açao.
t~a sessão que seria realizada no iíitttl6', Diante da vitória
dia 4 de dezembro, mas não chégou a ~ d h .
acontecer, por falta de número &"V'> assegura a d~ seus compan erros
rea~ores e asSim,. nessa mês de ~ztilif. '/,o âmbito és,~dual, a direçâo do
bro, somente podera acor'lt-ecer outsa li".. . , . .
~io: com a convocação do prgfeilbtbi~ PMD8 deste Munlclplo, manifesta

cmal, seu propósito de colaborar com
FARMAC1A SANTO o povo,' sendo o seu porta voz

ANTO,VlO
junto ao senhor Governador e

demais aut~ridades estoduois, no
atendimento de suostreinvidicoçôes. L----------------1

Orçamento
aprovado

Já está consolidada a importâ:ncia do
Pj\IDB em Paraíbuna. Após esta 4ltima
eleição' pode-se notar a adesão de muitos
elementos que até então vinham sengo
obrigados a pender por umas das rac­
ções tio PDS,
, O 'Partido que aqui sempre batalhou.
por melhores condições de participação"
no município, através de seu presidente '
'Clóvis Barbosa, chegando até a apoiar
candtdatos de outro partido em eleições
passadas, hoje pode-se considerarcama­
durecído e representativo dentro d<f qru~
nlcípío. Para Clóvis de agora em diant«f
«seremos uma corrente dentro da .co~ •
nidade, procurando sempre melhores
condições de vida para nosso povo, num
aspecto comunitário de não de beneü­
dos particulares, além de que faremos
tudo para ser um bom relacionamento
com o eleito governador Franco Monto­
ro, nosso amigo de muitos anos».•

"~4a8erra Paraibuna, dezembro de 1982 'U
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A.s.

•RotaryClub
de Paraibuna

Desejamos um NATAL

de paz e alegria e, um

ANO NOVO com muita

saúde e prosperidade.

Faria Neder, o qual não tive a glória
de conhecer, mas sei que ele merec~
o respeito de todos nós esportistas
de hoje.

Foi um acontecimento verqonhoso
e covarde e, esero que nunca mais
se relta. A todos que de' uma manei­
ra ou de outra procuraram ajudar,
'meus slnceros agradecimentOs.

"Esportista é .aquele que, não so­
mente deu vigor aos músculos e de­
ser.volveu a ressttêncla através do
exercício de qualquer esporte, senão
o que, na prática desse ,espOrt8
aorenceu a repr'rnlr a ralva, respel­
tar seus companheiros e adversários,
a não aproveitar-se da vil vantagem,
é: sentir profundamente como uma
desonra a mera suspetta de uma tra­
.ma e a elevar com altivez um sem­
blante aleqre sob o desencanto de
'uma revés".

ATLÂNTICO

todo mundo a esmo. E fácil ser va·
lente quando a maioria absoluta está
do riOSSO lado. Por culpa, exclusiva­
mente dessa meia dúzia ce "afle'-':­
nhas", tavez não tenham los nossa
Campeonato de Férias e que a final
seja Jetta com -as pontas fecherías
privando o grand3 público de assis­
tir. ouando o público é a principal
razão do espetáculo,

Estava em joga, muito mais qu~

os troféus e as medalhas, o sacrlfí­
cio de quem sempre qulz levar o nos­
so esporte -avente. Er:n jOgo estava o
respeito que deveriam ter COm d ,..-----­
graride públíco, em jogO, ainda, esla-
va o nome de paraibuna que sempre
soube ser hospitaleira e que, infeliz­
menta, depois disso possa ser cha­
mada de terra de índio". Achamos
que "índio" existem sim, mas a qran­
de ma'oria Ce nossos habitantes sa·
bem respeitar um S~r humano e os
desportistas que nos visitam,

Desta vez a minoria venceu. Estra­
garam a nossa festa, mancharam o
nome de noso esporte e, princtpal­
r.cme· daquele que foi, talvez, a nos­
sa maior glória no esporte, e que
leva seu nome no Troféu de Cam­
peão, cerno tem seu nome no Centro
COmunitário. Deviam ao menos res­
oeitatj o nome do saudoso Télrcísio

RODOVIÁRIO

OK!
··A minoria venceu

Z~ BORRACHA3~TEMPO

EXPRESSO

NO último dia 10, o esporte <:Ie nos­
sa cldade viveu talvez o seu mo­
mf'j;";to mais triste de toda a sua hi~­

tória. Alguns indivíduos sem escru­
pulos e sem o mínimo equilíbrio
emocional. agindo como um bando
de salvaqens, agredindo pessoas i~­

defezas, caldos ao chão, sem .8. mi­
nima chance de reagir e coloctndo
em risco a integridade física dessas

. pescas, Com Isso estragando todo o
trabalho e organização do Carnpec­
nato, trabalho de pessoas que' sem­
nossa Paraibuna. Por culpa de aí­
pre lutaram pelo bem do esporte em
guns, muitos saíram perdendo,.per­
deu o grande público que poderia ter
assistido um grande final, perdeu o
esporte de nosa cidade e perdeu,
prlnclpalrnente, aqueles que tenta­
ram 'organizar alguma coisa e no mo­
mento culminante de encerrar seu
trabalho viu esta terrnenda palaha­
caca, provocada par uma meia dúzia
de oseudo-etterae.

Para um atelta provar que é macho,
vaente, não precisa sair agredindo

UM FELIZ NATAL
E UM 82

PLENO DE EXITO A
NOSSOS AMIGOS E CLIENTES

, Ilumine a todos nossos

Clientes. e Arnlqos
Reportagens de casamento

solenidades, posters e fotos para documentos

Rua Major Ubatubano, 14 - Paraibuna - S. Paulo

PARAIBUNA

a Luz DivinarF O T O
. Que

Paraíbuna,

o Sil1elicalo l~ura' ele
paraibul1a, rteste MataC zcc­

rltma sua conjicnçc em que, mais

uma De~, o homem do campo

núo fUÇ-ltá. a sue teõpon.õabL(ldade

na coristzuçdo de um Q)taõl( mcis

zico. rncis ~uman.o e meia justo,

Clóvis variaJ3arbosa
preside/de

J2


